
Condenado a 20 anos de prisão, Raúl Rivero 
usa o jornalismo literário para falar da realidade cubana 

 
Em “Provas de contato”, são relatados casos de abuso de poder, repressão, censura e 

assassinatos ocorridos em Cuba sob a ditadura de Fidel Castro. 
 
 

 
 
 
 
“Fidel Castro, o barbudo romântico de 1959 é hoje o mais velho ditador da mais longeva das 
ditaduras latino-americanas. Acabou de prender 78 dissidentes (28 jornalistas) e aplicou-lhes 
penas que vão de seis a 28 anos de prisão. O escritor Raúl Rivero e a economista Martha Beatriz 
Roque tomaram 20 anos.” 

Elio Gaspari, jornal O Globo. 
 
 
“Rivero foi encarcerado, segundo suas palavras, por causa do único ato soberano que conseguiu 
perpetrar: escrever sem ser ditado por ninguém.” 
                            Roberto Pompeu de Toledo, revista Veja 
 
 
“Um prosador de notável originalidade.” 
                            G. Cabrera Infante (1941-2005), jornal O Estado de S. Paulo 
 
 
Raúl Rivero, um dos maiores poetas cubanos, escritor e jornalista, foi condenado por Fidel Castro 

a 20 anos de prisão. Em “Provas de contato”, são relatados, no melhor estilo do chamado 

jornalismo literário, os casos de abuso de poder, repressão, censura e assassinatos ocorridos em 

Cuba sob a ditadura de Fidel Castro. 

 

Em 61 textos curtos, Rivero apresenta fatos e personagens em situação limite, sempre 

privilegiando aqueles que nunca têm voz na ilha caribenha e, quando ousam falar mais alto, são 

punidos.  

 
Sobre o autor 

 

Raúl Rivero nasceu em 1945, em Morón. É jornalista, escritor e um dos maiores poetas cubanos. 

Em 1995, fundou a agência de notícias Cuba Press incentivando a prática do jornalismo 
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independente em seu país. Por sua oposição a Fidel Castro, foi preso em março de 2003 com mais 

27 colegas, no ato conhecido como Primavera Negra, e condenado a 20 anos de reclusão em um 

julgamento sumário. Foi libertado em novembro de 2004 depois de forte pressão internacional. 

Recebeu da Unesco o Prêmio Guillermo Caño de Liberdade de Imprensa. Atualmente vive exilado 

em Madrid. 

 

 
Mais informações para a imprensa com 
Ivani Cardoso – ivanicardoso@lufernandes.com.br  
Marcelo de Andrade – marcelo@lufernandes.com.br  
  
Lu Fernandes Escritório de Comunicação 
11-3814-4600 
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